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E X P E D I E N T E

Acceitam -se com grati
dão quaesquer u oticias  
que sejam «le in teresse  
publico.

John Burns
O rei de Inglaterra deu 

agora uma prova de se 
identificar com as aspira
ções democraticas do seu 
povo, escolhendo para mi
nistro do trabalho e das 
©bras publicas um operá
rio mechanico chamado 
John Burns.

Foi eleito deputado pelos 
seus collegas socialistas e 
agora ascendeu á alta di
gnidade que tantos inve
jam e onde por certo ha 
de defender a todo o tran
se a causa dos que traba
lham.

Quando será que se fará 
isto em Portugal?

Quando será que os 
operários terão no parla
mento um seu represen
tante para os defender e 
sustentar as suas regalias? 
Não ha entre elles homens 
de reconhecida intelligen- 
cia e valor? Ha, por certo, 
e se todos se compenetras
sem dessa elevada idéa, os 
que trabalham, ganhando 
custosamente o pão com o 
suor do rosto, haviam de 
eleger um ou mais deputa
dos seus e a voz das gran
des reivindicações sociaes 
soaria bem alto no seio do 
Parlamento, fazendo aba
ter muitas frontes altivas e 
dobrar muitos orgulhos 
daquelles que se mostram 
sobranceiros para os pe
quenos e humildes e se ro
jam senilmente aos pés dos 
grandes poderosos. Havia 
de ouvir-se a reclamação 
justa dos que tanto soffrem 
e penam, dos que têem por 
ultimo recurso os leitos do 
hospital, porque os seus 
minguados salarios mal 
‘hes dão para o parco sus
tento delles e dos seus, que 
vegetam sempre na maior 
miséria.

A maior parte dos gran
des homens sahiram da 
baixa esphera e nem por

isso deixaram de elevar-se 
ás mais altas cumiadas so
ciaes. O  talento e a intel- 
ligencia não são privilegio 
de castas; são patrimonio 
de todos e só deante d’es- 
sa realeza suprema nos de
vemos curvar.

Repito, entre os operá
rios portuguezes ha ho
mens de subido valor in- 
tellectual. Não esmoreçam; 
trabalhem, caminhem, ca
minhem para conseguirem 
que triumphe a justiça da 
sua causa. Pois que! Nunca 
se hão de rasgar as trevas 
que envolvem essa misera 
existençia? Então o mundo 
é dos privilegiados da sor
te? Então não se ha de che
gar a um tempo em que 
todos tenham o mesmo lo
gar no festim da humani
dade?

Creio que sim. Mas pa
ra isso é preciso luctar, e 
luctar muito. Nada de es- 
morecimentos, nada de ti- 
biezas. Para a frente!

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

Slilhetes postaes íS S sbs- 
trados

Ha para vender a 20 rs. 
cada um com as melhores 
vistas de Aldegallega. Dú
zia, 200 rs.

A collecção acaba de ser 
augmentada com mais tres 
ilíustrações d’esta villa: ca
pella do Senhor Jesus dos 
Afflictos, paysagem do Se
nhor Jesus dos Afflictos e 
o interior da praça de tou
ros.

Ha muitas mais illustra- 
cões.»

Pedir na administração 
deste jornal.

Fixou residencia nesta 
villa, no bairro Serrano, 0 
nosso amigo e assignante, 
sr. Aurélio João da Cruz, 
zelozo empregado da Com
panhia Fabril «Singer».

Este nosso amigo encar
rega-se, além da venda 
das acreditadas machinas 
de todos os accessorios que 
lhes dizem respeito e de 
quaesquer reparos que as 
ditas machinas precisem.

SITUA C Ã O  G RA Y I5SI- 
MA

Desde ha muitos annos 
que em Portugal se não 
presenceia o que actual 
mente estamos presence- 
ando. Desde ha muito que 
não houve uma situação
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politica que levantasse tan 
tos protestos de indigna
ção como aquella a que 
hoje preside o sr. conse
lheiro José Luciano.

Desde ha muito que se 
não observa tanto enthu- 
siasmo na alma portugue
za, que se agita e convul
siona em presença de tan
ta immoralidade, de tanto 
desprezo pelas nossas leis 
e de tantos attentados 
contra os interesses da 
nossa patria.

O grito de alarme echo- 
ou na alma do nosso povo 
e até na humilde terra da 
provinda, onde até hoje 
só se conheciam as situa
ções politicas em maré de 
eleições, sabendo então o 
povo, (quando o sabia) pe
lo influente seu amigo, 
quem era governo, até na 
humilde terra da provinda, 
repetimos, se estão fazen
do comentários rudes e 
acerbos contra a marcha 
do actual governo, inve
ctivando o seu chefe por 
querer fazer passar um 
contracto infame que nos 
deshonra e nos leva milha
res de contos para o bolso 
de agiotas a que a nação 
já de ha muito deu o ver
dadeiro nome.

E essa indignação do po
vo, esse desejo ardentíssi
mo duma mudança radi
cal de processos governa- 
ti vos vae reiíleetir-se em 
quem, assim o cremos, ne
nhuma culpa tem dos des
regra rn en tos dos go ve r n os, 
sendo todavia a victima 
escolhida para o povo ce
var a ira da sua indigna
ção.

Tempos calamitosos, es
tes que vamos atravessan
do!

Ou o governo está sur
do e cégo, não vendo nem 
ouvindo o que se está pas
sando, ou então ha nelle o 
proposito firme de envol
ver o paiz numa agitação 
tremenda, cujas conse-

quencias não será difficil 
prever desde já.

O contracto dos tabacos 
será a mortalha do gover
no, affirmam-no muitos, 
mas oxalá que só elle sof- 
fra as consequências dos 
seus desvarios, do seu cri
minoso e anti-patriotico 
procedimento.

Oxalá que esse grito 
unisono de protesto contra 
a sua obra se não converta 
a breve trecho n um bra
mir colérico, ameaçador e 
terrivel.

Oxalá que haja ainda 
quem possa evitar que a 
tempestade que se divisa 
no nosso horisonte não 
descarregue sobre a nossa 
querida patria todos esses 
elementos de destruição 
de que ella parece ser por
tadora.

O governo sabe que a 
nação não acceita o con
tracto dos tabacos, tal 
qual está negociado, por 
muitos e varios motivos, 
mas especialmente por ser 
•uinoso para o thesouro 
publico e aviltante para a 
dignidade do paiz.

O governo não ignora 
tambem que a nação não 
tolera nem admitte o pre
meditado golpe na consti- 
tuicão com o fim exclusivo*
de passar o infame contra
cto. O governo não des
conhece que o lavrador, o 
operário e o industrial e 
todos nós emfim não po
demos pagar os pesados 
impostos a que nos temos 
sujeitado para acudir á 

rise que nos assaltou ha 
annos.

Não podem e não que
rem. . . sabendo jámais que 
no momento actual, se vão 
entregar aos agiotas quan
tias fabulosas que podiam 
vir suavisar-lhes a situação 
que lhes creou a dolorosa 
crise que a nação tem atra
vessado.

Mas nada d’isto merece 
a attenção desse governo 
que se convenceu de que o 
povo deve pagar mais ain
da do que está pagando, 
alcunhando-o de besta de 
carga, de ignorante, como 
se deprehende da leitura 
dos seus jornaes que afflr- 
mam que o povo nada en
tende de tabacos, nada per

cebe de administração pu
blica e que só deve pagar 
e não tugir nem mugir, 
porque só para pagar sem 
reagir tem liberdade de 
viver.

Mas deixe-se o governo 
levar por conselheiros que 
assim conceituam o povo 
portuguez; deixe-se illudir 
pelas afflrmativas dos seus 
aulicos a quem convém 
que não falte a cevadeira, 
deixe-se enlear na rêde 
que lhe armam os seus ba
juladores e não preste ou
vidos aos clamores da pra
ça publica, aos rumores 
dos centros humildes do 
paiz e verá quão funesta 
será a sua teimosia ern 
aguiihoar o leão que julga 
dormindo.

Vá esse governo até on
de deseja ou até onde o 
levam os seus maus conse
lheiros; siga na senda que 
trilha; ria e escarneça do 
povo e não attente ao me
nos por um pouco, na gra
víssima situação que está 
creando, e verá quão tor
mentoso e terrivel será o 
dia de amanhã.

Cêdo morrerá quem não 
chegue a ver quem trium- 
pha, se o governo, vexan
do e opprimindo um povo 
com toda a sorte de atten
tados, se esse povo, cons- 
cio da sua força, farto de 
soffrer e cheio de razão 
para não tolerar nem con
sentir por mais tempo que 
o escarneçam, que o avil
tem, que lhe preparem um 
futuro desgraçado e cala
mitoso!

O  nosso amigo e assi
gnante, sr. Manuel Braz 
dos Santos, acaba de rece
ber no seu importante es
tabelecimento sito na rua 
Direita com esquina para a 
rua do Poço, um bonito 
sortimento de chrómos e 
brinquedos para creanças. 
Tambem recebeu grande 
numero de lindas bonecas 
em differentes tamanhos e 
que vende por módicos 
preços.

O nosso amigo tem em 
exposição além destes ar
tigos muitos outros que dão 
ao estabelecimento um ef
feito digno de attenção.
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C O F R E  B B  P E R O X I S

A ESTftADA J>A VÍBA
Ha na estrada da vida dois caminhos 
Que temos de seguir, mas fatalmente;
Um, coberto d'abrolhos e d'espinhos,
Outro sempre dum brilho refulgente.

O que d ventura esplendida conduz 
E ' todo a tapetado de flores;
N o outro não se vê nem uma lu\,
E ’ composto de lagrimas e dores.

Os que seguem por este são malditos,
São filhos da miséria e do tormento;
São os párias do mundo— os vis proscriptos 
Que caminham num  triste desalento.

Os outros são os filhos da ventura,
Os que vivem nos gosos do prazer;
Nunca libam o calix da amargura,
Não conhecem dos pobres o soffrer.

E  dizem que ha Justiça e que ha Direito!
Dizem que está o mundo bem formado!
Quem sentir coração dentro do peito 
Ha de ser um eterno revoltado!

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

ISailc

Realisa-se ámanhã no 
celleiro do sr. José Bernar
do Pires, na rua da Fabri
ca, um baile promovido 
por rapazes desta villa.

Contra o fr io
*

Acaba de chegar enor
me quantidade de sapatos 
para senhora, próprios pa
ra a presente estação.

Em velludo, bordados, 
700 réis!!!

Em casimira, 600 réis!!!
Loja do Pôvo, Largo da 

Egreja.
■ - '  - ............  ««■  ■ K n — — « ■-------------------------------

l le m e tt id o s  a Jesizo

Foram capturados e re- 
mettidos a juizo, Manuel 
d’Almeida Marques, tam
bem conhecido por Ma
nuel Bravo, do albergue 
das creanças abandonadas 
de Lisbôa, menor de 14 
annos, criado de José Jor
ge Amaro, residente no 
Pinhal do Gancho, fregue
zia de Sarilhos Grandes, 
deste concelho, e Albino 
Leão Martins, padeiro, re
sidente na villa da Moita; 
o i.° por haver furtado a 
seu patrão a quantia de 
700^000 réis em notas do 
Banco e prata, e o 2.0, por 
cumplicidade no referido 
roubo.

— Por participação poli
cial enviada á administra
ção do concelho, foi remet- 
tida a juizo Maria Florencia, 
moradora no logar d’Ata- 
laya, desta freguezia e con
celho, por haver aggredi
do com sôccos e atirar ao 
chão, Maria Luiza Alves, 
moradora na fazenda do 
Brazileiro, sita no mesmo 
logar d’Atalaya, de que re
sultou a referida Maria Lui
za Alves, ficar com um 
ferimento na mão esquer
da.

— Tambem foi rmettido 
a juizo Domingos José, es
tabelecido com carvoaria 
na praça Serpa Pinto, des
ta villa, pelo facto de ter 
ameaçado com uma ma- 
chada Joaquim Armando, 
desta mesma villa.

iLssíssosa

Falleceram nesta villa, 
durante a semana finda:

Matianna Guilhermina 
Marquer, de 81 annos de 
edade, viuva, natural des- 
ta villa, no dia 16 do cor
rente, ás 6 horas da tarde, 
victima de cachexia senil; 
José Marques Gaspar, de 
82 annos de edade, casado, 
pescador, natural desta 
villa, no dia 17, ás 3 horas 
e meia da tarde, victima 
de hemorragia cerebral.

----------- «o» ...................... .....

“ A Voz dc Chaves,,

Recebemos, pela pri
meira vez, a visita deste 
nosso collega que se publi
ca em Chaves. Agradece
mos e em troca vamos en
viar o nosso modesto se
manario.

------------------------------ -— ------------*n»----------------------------- -

Companhia &eral «le l e -
guros e Fom ento  Agri-
coia aos Lavradores.

Esta companhia lembra 
aos senhores lavradores que 
effectúa seguros sobre vi
da de animaes por morte 
ou inutilisação, segura ce- 
reaes, palhas, fenos, pasta
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias 
agricoias, lenha, arvoredos, 
prédios, mobílias, seguros 
marítimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automo
veis, etc., para tratar com 
o sr. Domingos José Mar
tins da Silva, rua do Forno, 
12, Aldegallega.

N’esta mesma agencia 
tambem se eíiectuam se
guros de vida ao alcance 
de todos. Estes seguros são 
efíectuados por conta da 
importante companhia The 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado 0 
sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice ou 
para proveito de sua fami
lia no caso de fallecer. E’ 
um bom dote que se póde 
deixar a um filho ou á es
posa é o seguro de vida.

Quem pretender dirija- 
se ao sr. Domingos José 
Martins da Silva, rua do 
Forno, 12, Aldegallega.

SBatota em Aldegallega

Acha-se installada na 
rua do Tenente Valladim 
uma casa de batota onde 
se poderá jogar livremente 
a roleta.

Aguardamos os magní
ficos resultados daquelle 
serio meio de vida.

- - ■ ■«<»—*-X38£>-?—-«>»—-—— —

Para bôas festas

Ha uma linda collecção 
de chrómos de finissimo 
gosto proprios para felici
tações das próximas festas.

Loja do Pôvo, Largo da 
Egreja.

0 v&wmsm ■ ©

Artigos de prim eira  P 
qualidade, p o r preços 0 

d vantajosos, só se ven- g 
|  d em na
8 L O JA  DO P O V O  i
If LARGO DA EGREJA g  

T
-------------------------------------------— -------------------------- ----------------------------------

A «flBaeuM com petir  
Queixam-se-nos que na 

rua do Mercado existe um 
cano que ha tempo se en
contra entulhado, dando 
occasião a que as immun

dicies fiquem alli presas, 
exhalando um cheiro in- 
supportavel.

Urge que se dêem pro
videncias.

------------------------------  — .   .................— -

Fizeram  annos
No dia 19, um filho do sr. 

José d’Assis Vasconcellos; 
no dia 21, o filhinho do 
nosso amigo Joaquim dos 
Santos Oliveiro, zelozo se
cretario da administração 
do concelho.

------------------------------»c» — « » ■ --------- ---------------

Por falta de numero não 
houve na preterita quarta 
feira sessão da camara.

----------------  - «»» ---------

O  nosso amigo Nunes de 
Carvalho faz ámanhã, no 
seu elegantíssimo estabele
cimento, uma grande expo
sição de todos os artigos, (o 
que ha de melhor) apresen
tando assim á sua chic e 
aristocratica clientella um 
fornecimento escolhido a 
capricho. Conhecedor co
mo é de tudo o que póde fi
car bem aos rostos e talhes 
das aidegallensès, elle tem 
novidades tentadoras para 
todos os gostos e em todas 
as cores, que poderão ser 
admiradas ámanhã no seu 
estabelecimento.

LITTERATURA

Castigo d iv in o ....
Os seus olhos cheios d ’inflni- 

to, a sua voz poderosa e se
rena. . .

E . D E  Q U E IR O Z .

Era ainda nos tempos 
em que o Rabbi andava es
palhando pelo mundo a 
sua bondade, com amor e 
carinho. O povo era tris
temente pobre, havia mi
sérias a cada passo e a fo
me e o frio cumpriam a 
sua cruzada de devastação. 
Proximo de Jerusalem, na 
estrada de Magdala, du
as mulheres cobertas dan- 
drajos e no vão d’um por
tal velhinho e meio carco
mido, imploravam esmolas 
a quem passava. Uma era 
nova e linda; os cabellos 
d’um louro fulvo, cahindo- 
lhe em madeixas irrequie
tas e descuidosas pela tes
ta, davam-lhe ao rosto ma
goado, uma graça de Ma
dona!... Os olhos, eram 
dum azul tão puro, que 
mais pareciam dois peda
ços de céo, cravados alli 
por descuido!... No emtan- 
to, era má. A vaidade e 0 
orgulho detarpavam-lhe 0 
coração, tornando-a irras- 
civel e pouco communica- 
tiva. Julgava-se a mulher 
mais bonita e escarnecia a 
companheira! A outra, era 
uma pobre velhinha, cor
cunda e trôpega, de cora
ção diamantino, coberto 
de bondade, e com a vida 
cheia de desgostos e amar
guras. Tinha a resignação 
das santas impressa no 
olhar; e quando fitava al
guem que soffria, esse 
olhar, levava em si tanto 
amor e compaixão, tanta 
doçura e meiguice, que ser
via d’immenso linitivo e 
consolo!... E apezar de 
tudo conhecia a fome, a 
horrivel fome! Porque os 
galileus, escribas e phari- 
seus, viandantes que pas
savam para a cidade santa, 
olhavam-na, ouviam as su
as supplicas enternecedo- 
ras, mas davam a esmola 
á outra, porque era nova, 
porque era linda, em troca

40 FOLHETIM
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P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia-
710

C a p i t u l o  I 
O repórter

— De modo nenhum . Sou gastral- 
gico. Náo façam caso de mim. De co
po na m ão, tudo quanto quizerem . 
mas a respeito dos pratos, comfesso- 
me vencido.

— Que pena! disse o dono da casa '

com voz maguada, está um jantar tão 
bom!

E  não mentia. O jantar estava ma
gnifico e foi apreciado por todos co
mo merecia.

O jornalista só tomou á sobremesa, 
uma colher de compota de ameixas, 
estendendo-a em metade de um d’a 
quelles pãesinhos de leite que se 
usam geralmente na Alsacia depois 
das refeições.

Mas se fôra m uito solrio na com ida, 
em compensação tinha bebido como 
um tem plário. Cada vez divagava 
mais.

O Christiano estava um pouco in- 
commodado com aquella visinhança. 
O L e p ic tratava-o por tu e abraçava o 
com o se fossem amigos ha vinte an
nos. Os circum stantes divertiam -se 
muito com aquellas cemonstraçóes de 
ternura e lastimavam que o corcun

dinha, a quem debalde tinham q u eri
do em bebedar, náo pudesse respon
der bem ao jornalista. T o d o s se es
forçavam por fazer com que elle be
besse. mas o Chsistiano tinha a cabe
ça solida e a vontade firme e recusa
va-se obstinadamente a despejar os 
copos que lhe ofTereciam.

— Beba, homem! gritavalhe o Ste
phano.

— Beba! disia o L e p ic. esta tisana 
não faz mal senão á bolsa. E ’ receita
da pela Faculdade. Podes cre r no que 
digo, porque eu moro na rua da E s 
cola de Medicina.

— E ’ possivel, respondeu o C h ris
tiano sorrindo. Mas eu bebi mais que 
todos. E  a prova é que não me con
tento com ter a barriga c h e ia ...  levo 
tambem nas co sta s.. .  nma quarto- 
la . . .  cheia até acima.

T o d o s se se puzerum a r ir ,  e al

guns concordaram  em que o co rcu n
dinha não deixava de ter graça.

— T e n s medo de te embebedar? 
disse o Lapic.

E  accrescettou, dando-lhe um an- 
nel que tirara do dedo annular es
querdo.

— Olha aqui tens uma amethista; 
basta que a ponhas no dedo para fi
cares livre  para sempre da em bria
guez.

— O brigado, respondeu o C h ris 
tiano; sei que os antigos attrib.uiam a 
essa pedra preciosa a propriedade 
que diz, mas a mim não me servirá 
de nada e tenho medo de que lhe fa
ça falta.

— Bem dito! gritou o Stepano.
O L epic não se escadalisou. Pelo 

contrario, conheceu logo que o 
C hristiano tinha respostas. A pezar 
da sua embriaguez, que se se conhe

cia bem , náo perdia o n o rte ,— segun
do elle d izia,— e conservava, ao meio 
das peiores excentricidase, uma in
teira lucidez de espirito. P o r isso, 
conversou sempre com o compa
nheiro do Stephano, e resolveu não 
o largar, pensando no proveito serio 
que podia tirar dos conhecimentos 
solidos que o rapaz possuir.

Q uando se separaram , ficou com
binado ensre os dois que, do dia se
guinte em deante, o Christiano se 
juntaria ao Lep ic, para lhe servir de 
'nterprete e de secretaria.

Este pacho de alliança era vantajo
sa para ambos.

(Continua/.
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d’um sorriso ou duma pro- 
piessa. E ella não a amal
diçoava nem invejava; sor
ria meigamente, vivia d’u- 
ma ou outra esmola d’a- 
caso, e quando se encon
trava a sós com as suas 
tristes reflexões, chorava 
por muito tempo. Eram as 
lagrimas confidentes as 
únicas amigas que nunca a 
abandonavam, no meio dos 
seus tormentos e peza- 
res!. . .  e quando a fome 
mais a torturava, em noi
tes compridas d’inverno, 
punha os joelhos em terra, 
e com os olhos rasos d’a- 
gua a alma em extasis, e o 
corpo em arrepios, orava 
á Virgem, e chamava o 
Christo de quem tinha ou
vido contar as prophecias 
e milagres!. . .

Ora um dia, já quasi ao 
anoitecer, quando o sol 
parece augmentar de ta
manho e as coisas come
çam a tomar uma fórma 
vaga e indifinida, a loura, 
á força de sorrisos, conse
guira obter algumas moe
das que guardava soffre- 
gamente num lenço, mas 
á velhinha, nem um real, 
um só, com que matasse a 
fome, lhe tinham dado!...

E não passava nin
guém!... ninguém!...

Então poz-se a chorar, 
muito baixinho para evitar 
a troça da outra, que dor
mitava com o lenço aper
tado nas mãos, e sentiu-se 
desanimar!... Veiu-lhe um 
quebrantamento aos mem
bros lassos, desfallecia... e 
emquanto a fome lhe ator
mentava o estomago, pas
savam-lhe pela mente vi
sões extranhas doutros 
tempos, da mocidade, da 
sua aldeia na larga planí
cie d’Esdrelon, das ami
gas d’infancia, e de quando 
tinha mãe e as suas cari
cias!

Invadia-a uma somnolen- 
cia, um mal estar indifini- 
vei, contra o qual não po
dia re a g ir... e com os 
olhos fitos nos céos, e dois 
fios de lagrimas correndo 
a par pelo rosto enrugado 
e bondoso, encostára a ca
beça ao portal meio car
comido, tentando adorme
cer pesadamente para es
quecer a fome, o mal es- 
ta'', e tanta recordação tris
te que lhe assenhoreava o 
espirito e a imaginação!...

E não passára ninguém! 
mesmo ninguém!. . .

N’isto, uma claridade 
deslumbrante rasga a at- 
^osphera, um frio aspero 
e acerbo perpassa em tur
bilhão, um ruído extranho 
Percorre o espaço, e a po- 
br,e velhinha, tremente, re- 
ceiosa, olha, e vê, ao lon- 

no caminho, um ho- 
jfiem alto, esguio, de cabel- 
0s louros afastados ao 
mcio> figura de gagiléu,

fraco e roto, mas com uma 
expressão de bondade e 
carinho no olhar, que o fa
zia parecer mais que um 
homem!.. .
E esse homem aproximava- 
se, pareciaque nem andava, 
mas sim pisava ao de leve 
a estrada ennegrecida. .. 
approximava-se mais, ap- 
proximava-se sempre, e a 
velhinha aterrorisada, en
colhia-se no seu cantinho! 
Mas vae neste momento, 
a figura chega, curva-se 
e deixa-lhe no regaço um 
punhado douro!. .. A ve
lhinha treme, assustada.. . 
e é balbuciante, quasi in
consciente, que murmura: 
«Senhor... tanto dinhei
ro !...  decerto vos enga- 
naes... é áquella que as
sim costumam d a r...»  
mas essa figura, grave e 
magestosa, cheia de suavi
dade e amor, desappare- 
cera repentinamente, e ella 
viu ao longe, cercado d’um 
nimbo estrellado, a fronte 
aureoladadangustia e pai
xão, uma imagem que su
bia lentamente ao céo!.. . 
«Aquelle é C h risto ...»  
disse, e irresistivelmente 
achou-se de joelhos e mãos 
postas, murmurando um 
psalmo que sua mãe lhe 
ensinára quando crean-

O  primeiro substituto 
do Juiz de Direito

Cesar Fernandes Ventu
ra.

o  E S C R IV Ã O ,

José Maria de Mendonça.

ca. ..

A L V A R O  V A L E N T E .

ANHUM GiOS

A N N U N C I O

EDITAL
A Camara Municipal 

do concelho de Aldegal
lega do Ribatejo manda 
annunciar que a conferi- 
ção de medidas n’este 
Concelho, no corrente 
anno, ha de ter logar 
no proximo mez de ja
neiro, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, em 
todos os dias não santi
ficados, na respectiva re
partição, na rua do Poço 
de esta villa, onde os lo- 
gistas e vendedores de 
generos levarão todas as 
medidas que tiverem e 
findo o dito praso se pro
cederá a varejo geral pa
ra serem applicadas as 
penas da lei a todos aquel- 
les que não tiverem feito 
o devido afilamento.

E para devido conhe
cimento se affixou o pre
sente edital e idênticos 
nos logares mais públi
cos das freguezias deste 
concelho.

Aldegallega do Ribatejo, 
12 de dezembro de 1905.

O  Secretario da Cama
ra.

Antonio Tavares da Silva.

( 3 /  publicação)

Pelo Juizo de Direito 
de esta comarca, e au 
tos de carta precatória 
para avaliação e arrema
tação, extrahida dos au
tos de execução por cus 
tas, promovida pelo Mi
nistério Público contra a 
viuva de Antonio Luiz 
Nunes e Filho, hão de 
ser postos em praça no 
local onde se acham, que 
é na villa de Alcochete, 
no dia 24 do corrente 
pelas 12 horas da ma
nhã, os bens moveis que 
foram penhorados aos 
executados, e que esta
rão patentes no acto da 
arrematação, e arrema
tados a quem maior lan
ço offerecer sobre as suas 
avaliações.

São citados para a 
praça quaesquer crédo
res incertos nos termos 
do numero primeiro o ar
tigo 844.0 do Codigo 
Processo Civil,

Aldegallega do Ribatejo, 
12 de dezembro de 1905.

V erifiq uei a exactidão:

Vende-se com tejadilho, 
cavallo e arreios.

N ’esla redaçeão se di

PLANTA AMERICANA

Quem precisar de bar
bados Aramon Rupestris, 
os melhores para todo o 
terreno, dirija-se a José 
Narciso Godinho, em Al 
degallega, que os vendi 
muito em conta.

mos do §.° 5 ° do citado 
artigo, e para constar 
mandou passar o presen
te e outros de igual theor 
para serem affixados nos 
logares mais públicos d’es- 
te concelho.

Aldegallega do Ribatejo,
12 de dezembro de 1905.

O Secretario da Camara,

Antonio Tavares da Silva. m

Se quereis um bom 
VABIXO

fazenda molhada, mui
to superior, com forro  
de boa flanella de lã, ca- ... 
pú~ forrado de bello se- r 
/zV/7, por 11$000 reis < 
vestir, só se vende na

LOJA DO POVO
LARGO DA KGRÉJA

MA EIPffiL
—  D E  —

3 EB f 3 &  W  Ka» W 1 «T o Ei «  ■  S i ^  US Si BI BBoà ^

LIMITADA
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 

NO ALTO  DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO 

K S C K I P T O l l I O :  LARGO DE S.  P A U L O,  1 2 ,  l . ° D .
—SH L IS B O A  |® —

GUANOS PARA
CEREAES 

LEGUMINOSAS 
HORTAS 

BATATAS 
VINHAS, ETC., ETC.

SH pcqihosphíiíos. S hI|iIi;i í» <!e potassa, Ssilphato  
ííe ferro cm po.

Cicsso e S^rinii;) <íc trem oço
Todos estes produetos com vantagens sobre os preços

do mercado.

EDITAL
A Camara Municipal do 

Concelho de Aldegallega 
do Ribatejo em harmo 
nia com o artigo primei 
ro da postura de 24 de 
Agosto de igo3, manda 
avisar todos os proprie
tários de vehiculos d 
qualquer especie que são 
obrigados, no proximo 
mez de janeiro a solici
tar a respectiva licença 
na secretaria da Cama 
ra, sob pena de. 2-‘000 
réis de multa, nos tei

( Peneirada, 280 rs. cada sacco.\ 0 /iu  j  \{ JE V I j  1 0  ) ^lo P.ene*ra( â» Para rações de
( gado, 200 rs. cada sacco.

E l iCEARIA AL D EG A L LE N S E
X33E

J o s é  A n to n io  N u n e s
X . A . K . G - 0  T>.A . E G R E J A

Não abandonando o proprietário d’este estabeleci
mento a idéa de facultar aos seus ex.mos freguezes e ao 
público a melhor fórma de poderem, nestes dias de 
festa, saborear tudo o que ha de bom e proprio á ac- 
casião, mais uma vez vem, ainda que resumidamente, 
ennumerar-lhes os principaes generos que guarnecem 
o seu já conhecido estabelecimento.

Este anno encontram os ex."‘os freguezes um sorti
mento em géneros de primeira qualidade que rivalisam 
com os dos annos anteriores e que são os seguintes:

Broas de milho com cidrão, finíssimas broas de es- 
especie, finos bolos sortidos de especie, bolo de gem- 
ma, de amor, palitos de amêndoa e de côco, cavacas, 
pão de ló em quartos, amêndoas torradas de sobreme
sa, abobora coberta, peras dôces, cidrão, figo flor, pas
sas de Málaga e de Corintho, queijo gruyère, flamen
go e amanteigado da Serra da Estrella.

Maravilhosos licores, taes como: aniz escarchado, 
hortelã pimenta, kermann verde e amarello extrangei
ro legitimo, chartreuse, granito, cognac e vinhos finos 
do Porto.

Colossal sortimento de massas de luxo em pacotes 
de 25o grammas, assim como o conhecido macarrão 
do Natal, sopa julienne, grande variedade de conser
vas em latas e frascos, taes como: ervilhas, azeitonas 
pretas do Douro e verdes d’Elvas, vegetarianna em vi
nagre ou em mostarda.

Magníficos paios de lombo de Evora e presuntos de 
Melgaço.

Além destes artigos encontram-se muitos outros que 
só o freguez visitando o estabelecimento poderá tomar 
conhecimento delles por não se poderem descrever 
aqui, attendendo ao seu grande numero.
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O proprietário d’este estabelecimento previne os seus 
freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Cascaes e 
Paço d’Arcos.

N. B.—  Os parafuzos empregados nestas cantarias 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Portland artificial, marca regis
tada, e de qualidade ingleza. Este cimento supplanta to
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por cada bar
rica de 140 kilos, 2 $ 8 o o  réis. Ha tambem do melhor ci
mento nacional, marca «Tejo». Este compara-se ao 
«Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli
dez, depois de fabricado pelo pedreiro. Preço por 145 
kilos, 2$200; por i 5o, 2$5oo réis. Mozaicos de todas 
as qualidades; azulejos nacionaes e extrangeiros, dese
nhos dos mais modernos; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grês, ciiões, 
curvos e cotovellos de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argilla para fabrico de betumilhas.

Tambem se encarrega da encommenda de jazigos 
para serem feitos nas importantes officinas do sr. Rato 
Lisbôa.

O proprietário deste estabelecimento tambem accei- 
ta qualquer obra de empreitada, seja qual for o seu de
senho, assim como faz o esboço para quem desejar.

>>0-

RUA TENENTE VALADIM
23 I

(Antigo theatro)

ALDEGALLEGA

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
Sociedade anonyma —  Responsabilidade limilada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D S  R É I S

SKGUISO C O N T R A  F O G O
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247

DIARIO DE
A .  G - U S R R A  A N G r L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O ranee. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3  o réis
Tomo de 5  fasciculos................................. ..  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G I.O  B O E R  d a obr a de ninis palpitante actualidade.

N ’ella sáo descriptas, « p o r uma testemunha presen ial», as d iferen te s 
phnses e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro .

A G U E R R A  A N G L O -! O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
« grandes bati lhas, combates» e «es> a:amuças» d esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes. tia svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, ern que são egual mente a.im iraveis a coragem e de
dicação p u rio tic a  de venc d<>s c vencedores.

Òs incidentes variadíssim os d'esta contenda entre a poderosa In glater
ra e as duas p equ-n as republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda 
deiras perip ei ias. por tal maneira cram aticas e pittorescas, que dao á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente 0111 o irre sistíve l attractivo d’uma nar 
rativa h.storica dos nossos d as, o encanto da.leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico  esta obra em «esmerada edição,» e por um preço d i
m inuto, julga p restar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleilar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo. 
que mai interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D IA R IO  D E N O IIG IA S
Rua do Diario de Noticias, 110 — LISBOA

M AXIM O  CO RKI

NA P R IS Ã O
Ultimo trabalho lillera- 

rio do extraordinario escn- 
plor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço  SOO réis

« 4  E D IT O U  A ,  

Largo do Conde Barão, 5o 

p  L I S B O A  3S’
A ’ venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
-- * DK *---

SE DE
& Comp.a

ilIUlUfiò

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava. 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 2J0

atsaa ílo Caes — ALDEGALLEGA

OS D R A M A S  
D A  CORTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )

Romance historico por 
E. LAD O U CETTE

Os amores trágicos de Manon Les- 
raut com o celebre cavalleiro de 
G rieux, formam o entrecho d’estc 
rom ance, rigorosamente historico, ; 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com  que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
coinm ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande forme.to, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

réis í» ffttseicEalo
■flíso réis o íwsaa» 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o pular, Em- 
presa E d ito ra , 162, Rua da Rosa. 162

! isboa.

fô i g  Ê É Í I  Í)E
3? -A. Jri 1. O

Romance de aconteci
mentos sensaoionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

MACHINAS SINGER
239

Vendas a prestações de 5 00 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 

2, Praça^Serpa Pinto, 2

Agricultura pa
ra as escolas 
primarias.

P re ço  100 réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Ju n io r, 75, rua das O liveiras, 77

PORTO

REIS cSc ANINO
— * CO M

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
'paslòrisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
le-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
:humbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

i® 12 KL F: ElV AO IN líXC 82 DI'VBL

R U A  JO SE  M A R IA  D O S  S A N T O S —  ALDEGALLEGA
234

Relojoaria e ourivesaria
^jôsé da Sifaa ^himoleo

O  proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con 
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro &  C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci 
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como 
:hronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

I  oòas os trabalhas se garantem por um anna

PRAÇA S E R P A  PINTO
L D E G A L L E G

COMPANHIA F A B R I L  SINGER
2 J 4

P  r 5 oo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa .t s í c o r i í  «& IV* c concessionário em PorM" 
gal pura a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar, yo, rua do Ral°>
70 — Alcochete.


